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INTRODUÇÃO

A zona costeira de São Paulo ainda guarda grande
diversidade de ambientes naturais, evidenciados pela
presença de extensos maciços preservados de Mata
Atlântica e fragmentos de seus ecossistemas associ-
ados, estes representados por manguezais e diversas
fitofisionomias que recobrem as plańıcies costeiras e
as baixas e médias encostas da Serra do Mar (Souza
& Luna,2008). O munićıpio de Bertioga, situado na
Região Metropolitana da Baixada Santista (porção
central do litoral paulista), é contemplado com uma
plańıcie costeira de dimensão relativamente pequena
quando comparada ao número de tipos de fitofisiono-
mias nativas presentes, em geral ainda bem preser-
vadas. Lopes (2007) descreveu oito tipologias florestais
na plańıcie costeira dos rios Itaguaré e Guaratuba, den-
tre as quais a Floresta Paludosa, conhecida popular-
mente como “caxetal” devido à dominância da cax-
eta (Tabebuia cassinoides (Lam). DC.). A área es-
tudada esta inserida dentro do recém criado Parque
da Restinga de Bertioga, sendo esse estudo de grande
valia para o melhor entendimento desse ecossistema,
podendo o resultado servir de subśıdio para o futuro
plano de manejo do parque.

OBJETIVOS

Caracterizar floŕısticamente a vegetação arbórea da flo-
resta Paludosa situada na bacia hidrográfica do rio
Guaratuba no munićıpio de Bertioga (SP), e compará -
la com outras florestas paludosas presentes nas regiões
costeiras de São Paulo e Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

A floresta estudada está associada às porções mais pro-
fundas de uma depressão paleolagunar, inundada du-
rante o último máximo transgressivo do ńıvel do mar
holocênico e posteriormente preenchida por depósitos
continentais, onde hoje ocorrem Organossolossápricos
e Gleissolos Melânicos. Essas áreas apresentam lençol
freático aflorante a sub - aflorante, ficando inundadas
durante quase todo o ano (Souza et al., .,2009). A veg-
etação foi inventariada pelo método de parcelas. Foram
alocadas, sistematicamente, 8 parcelas de 10x12,5m,
nas quais mensurou - se e coletou - se todos os in-
div́ıduos arbóreos com DAP ≥ 10 cm. A identificação
do material botânico coletado com base no sistema
APG (2003)foi realizada por comparação com as exsi-
catas do herbário do Instituto Florestal - SMA/SP. A
área estudada foi comparada com outras florestas Palu-
dosas do estado de São Paulo (Assis, 1999; Vanini,
1999) e do Paraná (Galvão et al., 002), através do
ı́ndice de similaridade de Sørensen (Muellerdombois &
Ellenberg, 1974) utilizando o método UPGMA. Tal
análise foi feita através do programa Fitopac I (Shep-
herd, 1996).

RESULTADOS

A floresta estudada se caracteriza por uma baixa
riqueza de espécies, totalizando 20 tipos, sendo que
a curva de esforço amostral se estabilizou a partir da
sexta parcela.A baixa riqueza de espécies também foi
observada por Vanini (1999) (21 spp na Fazenda Re-
tiro, 19 na Estação Ecológica Chauás e 35 na Estação
Ecológica Juréia - Itatins, todas no munićıpio de

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



Iguape, Litoral Sul), por Assis (1999) em Pinciguaba
(Litoral Norte) (16 spp), e nas sete áreas estudadas por
Galvão et al., . (1999)(Atami, Alexandra Martinhos,
Batuva, Cabaraquara, Guaratuba 1 e 2, e Passa - Sete).
A famı́lia com maior riqueza espećıfica foi Myrtaceae,
representada por quatro espécies, seguida da Legumi-
nosae, com três. Myrtaceae também apareceu como
famı́lia mais importante nas florestas paludosas estu-
dadas por Assis (1999), Vanini (1999) e Galvão et al.,
. (2002). A espécie Tabebuia Cassinoides apresentou
a maior densidade de indiv́ıduos na área,assim como
encontrado também por Vanini (1999), Assis (1999) e
Galvão et al., . (2002). Através da análise da simi-
laridade floŕıstica (rcs=0,80) foi posśıvel separar dois
grandes grupos. O primeiro, com 48% de similaridade,
é formado por quase todas as florestas paludosasdo
Estado do Paraná (Atami, Alexandra, Cabaraquara,
Guaratuba, Martinhos e Passa - Sete), todas sobre
Organossolos sápricos. O segundo grupo, com 46%
de similaridade, agrupa as três florestas situadas em
Iguape - SP, essa assembleia se explica em parte devido
à proximidade geográfica das áreas. A área do presente
estudo e as florestas de Pinciguaba e de Batuva (esta
é a área mais interiorizada e próxima à divisa com São
Paulo) não formaram grupos.

CONCLUSÃO

A área estudada possui baixa riqueza de espécies
arbóreas, caracteŕıstica que parece ser comum a essa
tipologia florestal, tanto em São Paulo como no Paraná.
Tabebuia cassinoides é uma espécie indicadora dessas
florestas paludosas, como já apontado na literatura.
Os resultados de comparações entre as similaridades
floŕısticas de florestas paludosas estudadas nos três se-
tores costeiros paulistas (central, sul e norte) e no
Paraná, indicam haver diferenciações entre essas flo-
restas paludosas, cujas causas podem estar relacionadas
a diversos fatores, interagindo entre si ou não. Den-
tre estes fatores, alguns podem ser destacados: lati-

tude (variabilidade hidroclimatológica), tipo e evolução
do substrato geológico, tipo de solo, contexto geomor-
fológico local e regional, proximidade de sistema fluvial
importante.
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